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Apresentação 

Este volume da coletânea “Ciência em Foco” apresenta uma variedade de estudos que abordam 

temas relevantes e atuais em diversas áreas do conhecimento. Os capítulos foram cuidadosamente 

selecionados e revisados para oferecer aos leitores uma visão abrangente e aprofundada sobre cada 

assunto. 

Capítulo 1. Hidrocefalia por pressão normal com complicação rara após derivação 

ventrículo peritoneal: Relato de Caso: Apresenta um caso clínico de hidrocefalia de pressão normal 

(HPN) em uma paciente idosa, discutindo a importância do diagnóstico precoce e do tratamento 

adequado para melhorar o prognóstico. O capítulo também aborda as possíveis complicações da 

derivação ventriculoperitoneal (DVP), um procedimento cirúrgico comum para o tratamento da HPN. 

Capítulo 2. Breve ensaio sobre a importância da aprendizagem da História da 

Contabilidade e das Partidas Dobradas no ensino das Ciências Empresariais em Portugal: 

Discute a relevância do ensino da história da contabilidade, em especial o método das partidas dobradas, 

para estudantes de Ciências Empresariais em Portugal. O capítulo propõe um guia para a implementação 

do ensino da contabilidade com recurso à sua história, visando melhorar as práticas pedagógicas e 

aprofundar o conhecimento dos estudantes. 

Capítulo 3. Coleção entomológica como ferramenta para interação entre universidade e 

a comunidade: Explora o potencial das coleções entomológicas como ferramenta de ensino e de 

interação entre a universidade e a comunidade. O capítulo descreve uma atividade extensionista realizada 

com alunos do ensino médio, enfatizando a importância ecológica dos insetos e despertando o interesse 

dos estudantes pelos cursos de graduação da universidade. 

Capítulo 4. Condições de Vida e Desafios Sanitários na População Carcerária de Marabá, 

Pará: Uma Análise Abrangente de Saúde Física e Mental: Analisa as condições de vida e os desafios 

sanitários enfrentados pelas mulheres privadas de liberdade no Centro de Reeducação Feminino de 

Marabá (CRFM), no Pará. O capítulo destaca a necessidade urgente de melhorias nos serviços de saúde 

oferecidos a essa população, visando promover a equidade em saúde dentro do sistema prisional. 

Capítulo 5. A produção, distribuição e recepção da cultura na era da sociedade em rede: 

Aborda as transformações na produção, distribuição e recepção da cultura na era da sociedade em rede, 

destacando como as tecnologias digitais e a globalização influenciam esses processos. O capítulo analisa 

as obras de diversos autores para revelar a complexidade e a interconexão dos fenômenos culturais 

contemporâneos. 

Capítulo 6. Manual de Implantação da Gestão da Qualidade e Ações para Produtos com 

Validade de Risco e Vencidos na Logística Farmacêutica: Apresenta um manual didático para a 

gestão da qualidade (GQ) e o tratamento de produtos farmacêuticos vencidos ou com validade crítica. O 

manual aborda conceitos e práticas para assegurar o descarte seguro e eficiente, contribuindo para a 
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redução de custos relacionados a medicamentos vencidos e para a otimização da gestão de estoques na 

logística farmacêutica. 

Capítulo 7. O papel do estado na perpetuação do estigma aos migrantes venezuelanos 

em Roraima: Examina como o estigma sofrido pelos migrantes venezuelanos em Roraima é fomentado 

por entes estatais, através de políticas públicas, discursos políticos e ações governamentais. O capítulo 

discute as perspectivas teóricas para o estudo do estigma na migração e os elementos que viabilizam o 

fomento do estigma para a população estudada. 

Este e-book é uma leitura essencial para estudantes, pesquisadores e profissionais que buscam 

aprofundar seus conhecimentos em diversas áreas do saber e se manter atualizados sobre os temas mais 

relevantes da atualidade. 

 

Os organizadores 
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INTRODUÇÃO 

No Brasil, as distribuidoras, que representam o atacado farmacêutico, constituem o principal canal 

de distribuição de medicamentos provenientes das empresas detentoras de registro sanitário desses 

produtos. Em 2018, elas foram responsáveis por 73% das apresentações comercializadas. As vendas 

diretas para farmácias e drogarias privadas, que compõem o varejo farmacêutico, ocuparam a segunda 

posição, com 18% de participação, seguidas pelas vendas diretas para o governo (4%), para 

estabelecimentos privados de saúde (3%) e outros destinatários (1%) (Anvisa, 2019).  

A logística farmacêutica (LF) desempenha um papel central nesse contexto. Vital e Braga (2019) 

definem a LF como o conjunto de procedimentos aplicados à cadeia de suprimentos farmacêuticos, com 

a finalidade de planejar, organizar, dirigir e controlar os recursos e serviços ofertados. Complementando, 

Takahashi (2020) ressalta que a gestão dessa cadeia engloba o planejamento, implementação, controle e 

armazenagem de produtos acabados, semiacabados, insumos e informações relacionadas ao uso e à 

conservação, em conformidade com as legislações vigentes e as boas práticas do ciclo produtivo.  

Além de garantir a eficiência operacional, a LF também é uma ferramenta estratégica para a 

competitividade. Segundo Barbosa e Bolato (2021), nas últimas décadas, as empresas perceberam que a 

busca por vantagem competitiva pode impactar positivamente na geração de valor para os negócios. 

Assim, a gestão eficiente da cadeia de suprimentos tornou-se um diferencial importante. Nesse cenário, 

Magalhães et al. (2019) destacam que atender às demandas do mercado de forma isolada, utilizando 

apenas recursos próprios, é oneroso e inviabiliza a agilidade exigida. Essa constatação levou as 

organizações a valorizar parcerias e relacionamentos que tornam possível atender eficientemente às 

demandas de produtos e serviços. 

Outro aspecto crucial relacionado à LF é a gestão da qualidade (GQ). Ramanathan et al. (2024) 

enfatizam que os investimentos na GQ proporcionam vantagens competitivas significativas, como a 

https://doi.org/10.46420/9786585756518cap6
https://orcid.org/0009-0003-7714-9700
https://orcid.org/0000-0003-4895-0059
https://orcid.org/0009-0004-4987-6588
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https://orcid.org/0000-0002-9457-2733
https://orcid.org/0000-0001-9363-5766
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redução de desperdícios e a melhoria nos preços de mercado. Maleyeff (2022) define a GQ como um 

sistema holístico que combina filosofia, estrutura organizacional e metodologias voltadas à análise e 

melhoria contínua dos processos. Nesse sentido, Faraj et al. (2021) destacam que o Sistema de Gestão da 

Qualidade (SGQ) visa otimizar o desempenho organizacional e aumentar a satisfação do cliente, ao 

eliminar as causas fundamentais dos problemas e promover a melhoria contínua dos processos. 

No Brasil, o mercado farmacêutico apresentou um faturamento de R$ 131,2 bilhões em 2022, 

com a comercialização de aproximadamente 5,7 bilhões de embalagens de medicamentos. O país 

permanece como o maior mercado farmacêutico da América Latina, representando 50,7% da participação 

regional. No entanto, apesar de sua relevância, práticas inadequadas de descarte de medicamentos 

vencidos continuam a gerar graves impactos ambientais e riscos à saúde pública. Almeida et al. (2019) 

apontam que o descarte incorreto pode contaminar o solo e corpos hídricos, além de ameaçar populações 

vulneráveis, como crianças e indivíduos em situação de vulnerabilidade social. Ritchie et al. (2019) 

reforçam esses riscos, destacando a necessidade de práticas adequadas e regulamentadas para mitigar os 

impactos negativos. 

Nesse cenário, Souza et al. (2021) sugerem a criação de guias práticos e padronizados para o 

descarte de resíduos farmacêuticos, alinhados à legislação vigente. Essa iniciativa poderia orientar os 

profissionais de saúde, reduzir impactos ambientais e aumentar a segurança no manejo de resíduos 

farmacêuticos. 

Diante desses desafios, este estudo tem como objetivo desenvolver um material didático voltado 

à GQ e ao tratamento de produtos farmacêuticos vencidos ou com validade crítica. O material abordará 

conceitos e práticas que assegurem o descarte seguro e eficiente, contribuindo para a redução de custos 

relacionados a medicamentos vencidos e para a otimização da gestão de estoques no âmbito da LF. 

 

LOGÍSTICA FARMACÊUTICA 

Para atender às demandas do mercado e otimizar a gestão de produtos, a coordenação e o controle 

dos processos de negócio envolvem a aplicação do “Supply Chain Management” (SCM), conforme 

Magalhães et al. (2019). Esse conceito reflete uma mudança na maneira como as empresas administram 

sua relação com os produtos ofertados, promovendo o compartilhamento de processos-chave entre os 

componentes da cadeia de valor. Essa abordagem permite às organizações competir com maior eficiência, 

ao garantir parâmetros como tempo, qualidade, localização e acesso às informações necessárias 

(Magalhães et al., 2019).   

Taherian (2020) observa que, para construir cadeias de suprimentos mais ágeis, muitas empresas 

adotaram o modelo “drop-ship” ou “just-in-time”, substituindo o modelo tradicional de estoque “n-ship”. 

Nesse novo modelo, os produtos são adquiridos diretamente de distribuidores quando o cliente realiza 

um pedido, sendo enviados diretamente ao consumidor final. Essa abordagem reduz estoques e acelera 
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o ciclo de entrega, mas exige uma maior proximidade com fornecedores locais, o que pode impactar as 

margens devido a menores volumes de estoque. 

Chiavenato (2021) reforça a ideia de interdependência no ecossistema empresarial, destacando 

que nenhuma organização opera de maneira isolada. Essa integração entre negócios é essencial para 

alcançar eficiência na cadeia de suprimentos, especialmente no setor farmacêutico.   

No Brasil, o farmacêutico desempenha um papel crucial na gestão da cadeia logística. Segundo o 

Conselho Federal de Farmácia (2020), esse profissional é responsável por implantar e monitorar o Sistema 

de Gestão da Qualidade (SGQ) e as Boas Práticas de Armazenagem e Distribuição nos estabelecimentos 

farmacêuticos. Essas práticas têm como objetivo minimizar os riscos à qualidade de produtos e insumos 

farmacêuticos, bem como reduzir os impactos negativos associados às etapas de movimentação logística. 

 

GESTÃO DA QUALIDADE NA LOGÍSTICA FARMACÊUTICA 

A melhoria da qualidade tem sido amplamente adotada globalmente na última década como uma 

estratégia transformadora para empresas de saúde. Segundo Staines et al. (2021), essa abordagem pode 

otimizar fluxos de trabalho, fornecer uma estrutura sistemática para mudanças, fortalecer os sistemas e 

promover o aprendizado contínuo. Nesse contexto, Fitzsimons (2021) destaca a importância de 

mecanismos que permitam experimentar e refinar ideias antes da implementação, garantindo sua 

viabilidade. Ele sugere a aplicação do método interativo Plan-Do-Check-Act (PDCA) como uma 

ferramenta eficaz para respostas rápidas a mudanças e para ciclos de aprendizado ágeis.   

Shah, Pereira e Tuma (2021) não reforçam que a aplicação da melhoria da qualidade nos sistemas 

de saúde exige uma compreensão profunda e o uso contínuo de ferramentas específicas. Essas 

ferramentas são fundamentais tanto para a resolução diária de problemas quanto para a execução de 

projetos mais complexos de melhoria de qualidade, que demandam períodos limitados e rigor 

metodológico. Para isso, é essencial desenvolver habilidades, incentivos e mecanismos que promovam o 

aprendizado organizacional (Shah et al., 2021).   

No que diz respeito aos princípios fundamentais que norteiam os Sistemas de Gestão da 

Qualidade (SGQ), o Comitê Brasileiro de Qualidade, por meio da norma NBR ISO 9000, definiu oito 

princípios básicos (ABNT, 2015):   

a) foco no cliente: como as organizações dependem de seus clientes, convém que entendam as 
necessidades atuais e futuras dos clientes, atendendo requisitos e até excedendo as suas 
expectativas. Deve-se procurar a conversão das necessidades subjetivas dos clientes em 
processos documentados, de modo a avaliar a opinião deles por meio de críticas, elogios e 
sugestões; 

b) liderança: líderes determinam o rumo da organização e estabelecem unidade de propósitos. 
Convém a eles a criação e manutenção de um ambiente interno no qual os seus membros possam 
estar totalmente envolvidos para atingir os objetivos da organização. Ademais, convém que a 
direção promova uma descentralização da liderança; 

c) envolvimento das pessoas: O engajamento dos indivíduos em todos os níveis hierárquicos é 
fundamental para o sucesso de uma organização. A valorização e o pleno aproveitamento de 
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suas habilidades permitem que contribuam de forma significativa para os objetivos 
organizacionais. Além disso, promove-se um ambiente favorável ao compartilhamento de 
conhecimentos e experiências, bem como à identificação e ao reconhecimento de novos talentos; 

d) abordagem do processo: gerenciar atividades e recursos interligados como um processo 
possibilita alcançar os resultados desejados de maneira mais eficiente, otimizando o uso de 
recursos e melhorando a produtividade; 

e) melhoria contínua: o objetivo permanente da organização deve ser a melhoria contínua do seu 
desempenho global; 

f) abordagem factual para tomada de decisões: a análise de dados e informações dão base para a 
tomada de decisões eficazes. Deve haver o esforço de implementar mecanismos de supervisão, 
controle, prevenção e correção; 

g) benefícios mútuos nas relações com fornecedores: A interdependência entre a organização e 
seus fornecedores destaca a importância de estabelecer relações baseadas em benefícios mútuos. 
Essa colaboração fortalece a capacidade de ambas as partes em agregar valor aos processos e 
resultados. Além disso, é incentivada a construção de relacionamentos sólidos e cooperativos ao 
longo de toda a cadeia produtiva, promovendo eficiência e inovação conjunta (ABNT, 2015). 

A ISO, uma organização não governamental, desempenha um papel central no desenvolvimento 

de normas internacionais. Sua atuação visa identificar questões relevantes, compartilhar boas práticas e 

harmonizar regulamentos entre países, contribuindo para o fortalecimento do comércio global. Além 

disso, a ISO promove a confiança e a credibilidade em toda a cadeia de abastecimento, assegurando 

padrões de qualidade e segurança reconhecidos internacionalmente (ISO, 2021).   

 

GESTÃO DE ESTOQUES DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS 

Segundo Sarkis et al. (2021), a Cadeia de Suprimentos Farmacêutica (CSF) é significativamente 

mais complexa em comparação a outras indústrias. Essa complexidade decorre do fato de que os 

produtos envolvidos são potencialmente salva-vidas e devem ser fornecidos com precisão e adequação 

para atender às necessidades específicas dos pacientes. Além disso, a indústria tem avançado para a 

produção de medicamentos personalizados, adaptados às características individuais de cada paciente.   

De acordo com Dias (2023), as principais funções do estoque em uma empresa estão detalhadas 

na Tabela 1, destacando seu papel estratégico na gestão eficiente da cadeia de suprimentos.  
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Tabela 1. Principais funções do estoque de uma empresa. Fonte: Dias, 2023 adaptado. 

Ordem Funções 

1 Definir os itens em estoque: determinar o número de itens que devem ser mantidos em 
estoque com base nas necessidades da organização.   

2 Estabelecer a periodicidade de reabastecimento: definir quando será necessário repor os 
estoques, considerando a demanda e o tempo de reposição.   

3 Calcular a quantidade necessária: determinar a quantidade de estoque requerida para um 
período específico, garantindo o suprimento adequado sem excessos.   

4 Executar a solicitação de compras: acionar o departamento de compras para realizar a 
aquisição dos itens necessários.   

5 Receber e armazenar materiais: garantir que os materiais recebidos sejam armazenados 
corretamente, seguindo as necessidades operacionais e padrões de organização.   

6 Monitorar e controlar os estoques: realizar o controle quantitativo e financeiro dos estoques, 
fornecendo dados precisos para tomada de decisão.   

 

ANÁLISE E MONTAGEM DA CURVA ABC DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS 

Um importante instrumento para identificar itens que requerem atenção diferenciada é a análise 

de estoque pela Curva ABC. Segundo Dias (2019), essa metodologia organiza os itens conforme sua 

importância relativa, separando-os em três grupos com base no valor de consumo anual ou demanda 

anual. Esse valor é calculado multiplicando-se o preço ou custo unitário de cada item pelo seu consumo 

ou demanda anual. Essa abordagem é amplamente aplicada tanto para produtos acabados quanto para 

matérias-primas, insumos e produtos em processo.   

Simões (2023) observa que o princípio subjacente à análise ABC está relacionado à Lei de Pareto, 

a qual estabelece que aproximadamente 20% das causas são responsáveis por cerca de 80% dos problemas 

ou resultados. Essa lógica é aplicada na análise ABC para demonstrar que cerca de 20% dos clientes ou 

produtos de uma empresa são responsáveis por aproximadamente 80% das vendas ou lucros percentuais.   

A classificação ABC divide os itens em três classes distintas:   

- Classe A: Itens mais importantes, que demandam atenção prioritária e especial por parte da 

administração.   

- Classe B: Itens com importância intermediária, posicionados entre as classes A e C.   

- Classe C: Itens menos importantes, que requerem menor atenção administrativa.   

 

Essa estrutura permite que as organizações priorizem esforços e recursos, otimizando a gestão de 

estoques e os resultados operacionais.   
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INUTILIZAÇÃO DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS 

Falhas no fornecimento de insumos farmacêuticos ativos são um desafio comum que impacta o 

fornecimento de medicamentos em diversos países (Modisakeng et al., 2020). Segundo Årdal et al. (2021), 

para antecipar e evitar a escassez de medicamentos, é essencial compreender a complexidade das cadeias 

de suprimentos globais. Esse entendimento permite projetar medidas de diminuições específicas e 

eficazes para cada medicamento. Sem essa visão ampla, intervenções podem ser implementadas sem uma 

análise adequada da relação custo-benefício, levando a resultados ineficazes ou indesejados.   

Os fatores que contribuem para a inutilização de produtos farmacêuticos estão diretamente 

relacionados às propriedades únicas da Cadeia de Suprimentos Farmacêutica (CSF). Wong et al. (2023) 

destacam que as complexidades dessa cadeia diferem significativamente de outras indústrias. De acordo 

com Li et al. (2021), a CSF é altamente fragmentada, envolvendo diversas partes interessadas que 

desempenham papéis interdependentes. Enfrentar os desafios relacionados à oferta de medicamentos 

exige esforços coordenados entre todos os envolvidos na cadeia, promovendo uma gestão integrada e 

colaborativa. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Tipos de Estudo 

O presente estudo caracteriza-se como descritivo analítico com abordagem aplicada, cujo objetivo 

foi desenvolver um manual didático para a GQ e o tratamento de produtos com validade de risco e 

produtos vencidos. O estudo descritivo permitiu mapear e documentar as práticas existentes relacionadas 

à GQ e descarte de produtos farmacêuticos, enquanto a abordagem analítica foi utilizada para identificar 

lacunas, desafios e oportunidades de melhoria. Esses insumos foram integrados ao processo de 

construção do manual, com o intuito de oferecer uma ferramenta prática e baseada em evidências.  

 

Estrutura do Manual 

O manual foi desenvolvido como uma ferramenta prática para auxiliar na estruturação, 

implementação e operacionalização de práticas que assegurem a GQ e o tratamento seguro de produtos 

farmacêuticos. Seu objetivo principal é contribuir para a redução de custos associados ao descarte de 

medicamentos vencidos e avariados, além de otimizar a gestão de estoques na área de Logística 

Farmacêutica. O conteúdo do manual abrange diretrizes gerais, objetivos e fundamentos relacionados à 

GQ e ao descarte seguro de produtos. São apresentadas boas práticas para a gestão de estoques, incluindo 

métodos para identificação, categorização e monitoramento de itens com validade crítica. Também são 

descritos protocolos detalhados para a eliminação adequada de medicamentos, em conformidade com as 

normas vigentes, acompanhados de estratégias para minimizar perdas financeiras e operacionais, com 

foco em soluções preventivas. Além disso, o manual oferece ferramentas e modelos operacionais, como 

checklists e diagramas, que auxiliam na aplicação das práticas recomendadas, e inclui indicadores de 
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desempenho para monitorar e avaliar a eficiência das ações implementadas, promovendo melhorias 

contínuas. Essa abordagem foi planejada para atender às necessidades de profissionais envolvidos na 

gestão farmacêutica, promovendo sustentabilidade, eficiência operacional e segurança nos processos 

logísticos. 

 

RESULTADOS 

O manual conterá as etapas de implantação e operacionalização de práticas para assegurar a gestão 

de qualidade e o tratamento seguro de produtos, com foco na redução de custos relacionados ao descarte 

de medicamentos vencidos e avariados e na otimização da gestão de estoque dentro da área que abrange 

a Logística Farmacêutica. 

 

MANUAL DE PROCEDIMENTOS 

GQ e ações para produtos com validade de risco e produtos vencidos na Logística Farmacêutica. 

 

INTRODUÇÃO 

Segundo Maleyeff (2022), a GQ tem objetivo apoiar a tomada de decisões nos níveis estratégico, 

gerencial e operacional, proporcionando uma abordagem integrada entre decisões técnicas, metodologias 

de análise e aspectos psicológicos relacionados ao comportamento humano dentro de sistemas de 

incentivos. Ababneh (2021), reforça que a GQ integra práticas, ferramentas e técnicas em um sistema 

coeso, com foco na satisfação do cliente e na melhoria contínua, envolvendo todos os colaboradores no 

processo. 

Conforme Simões (2023), a definição da logística não pode ser rigidamente determinada ou 

aplicada, pois as atividades e processos envolvidos podem variar significativamente de acordo com a 

indústria, estratégia, tamanho e portfólio de produtos de cada empresa.  

 

OBJETIVO 

Auxiliar na implantação e operacionalização de práticas para assegurar a GQ e o tratamento de 

produtos com validade de risco e produtos vencidos apresentando conceitos e práticas para assegurar a 

GQ e o tratamento seguro de produtos, com foco na redução de custos relacionados ao descarte de 

medicamentos vencidos e avariados e na otimização da gestão de estoque dentro da área que abrange a 

logística farmacêutica. 

 

PÚBLICO-ALVO 

Profissionais de farmácia, gestores de qualidade e colaboradores de empresas de serviços de 

saúde. 
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PONTO INICIAL – DEFINIÇÃO DE MISSÃO, VISÃO E VALORES DA ORGANIZAÇÃO 

O contexto da ISO 9001:2015 direciona as organizações de forma que elas evitem a inconsistência 

na elaboração de seus planos estratégicos. A estruturação de operações no contexto da ISO 9001:2015 

(2021) é orientada de forma que as organizações atendam as demandas de um plano estratégico voltado 

para análise do ambiente interno, com a definição da política da qualidade (missão, visão e valores), assim 

como estrutural voltado para análise do ambiente externo auxiliado pela aplicação de ferramentas da 

qualidade como as Auditorias, a Análise SWOT e a Gestão estratégica de Riscos, referenciada pela NBR 

ISO 31000 

Braga (2023) considera que a missão pode ser considerada como o propósito da existência de 

uma determinada empresa, ou seja, para que ela existe. Almeida (2020), afirma que a visão define o norte 

que se quer abranger, assim a visão deve informar o que se quer alcançar, o que se pretende no futuro, 

para qual motivo as forças de trabalho devem convergir. Oliveira (2023) afirma que, os valores 

representam o conjunto dos princípios, crenças e questões éticas fundamentais de uma empresa, bem 

como fornecem sustentação a todas as suas principais decisões. Portanto, a adequada identificação, 

debate e disseminação dos valores de uma empresa tem elevada influência na qualidade do 

desenvolvimento e operacionalização do planejamento estratégico. 

 

ESTABELECIMENTO DA POLÍTICA DE QUALIDADE DA EMPRESA 

A instituição da política de qualidade da empresa pode ser considerada ponto primário para 

assegurar que o propósito da empresa e seu direcionamento estratégico, a partir da análise de ambiente 

interno e externo, sejam alcançados. 

O nível organizacional desejado deve abranger informações sobre as fraquezas e forças internas 

da organização por meio da utilização da análise de SWOT, que é uma técnica de planejamento estratégico 

que auxilia na identificação de forças, fraquezas, oportunidades e ameaças associadas ao negócio. As 

forças e as fraquezas estão relacionadas ao ambiente interno da organização, enquanto as ameaças e as 

oportunidades estão relacionadas ao ambiente externo da organização e, a partir dessas informações, os 

objetivos estratégicos e respectivas ações são desdobradas. 

Na Figura 1 identifica-se que a formação das estratégias de trabalho é guiada e definidas pelas 

avaliações internas e externas que são realizadas nas empresas. Com estas é possível identificar quais são 

os pontos fortes e fracos da organização, além de quais oportunidades e ameaças ao mercado consumidor 

e concorrente oferecem para esta instituição. 
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Figura 1. O processo de planejamento estratégico. Fonte: Chiavenato, 2021 (Adaptada pelo autor). 

 

CADEIA DE VALOR E GESTÃO DA QUALIDADE 

Esta etapa de determinação de cadeia de valor proporciona a qualquer empresa conhecer as 

abordagens dos processos de seus negócios, podendo ser adaptada para absolutamente qualquer porte 

de empresa e qualquer tipo de negócio. Por fim, a importância da cadeia de valor está em possibilitar a 

avaliação da rentabilidade das operações. 

Segundo Paladini (2019), o conceito de controle de qualidade evoluiu, passando por diversas 

mudanças e reformulações, alcançando a próxima etapa, a chamada de GQ. Essa etapa, que é considerada 
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como um todo e não apenas um processo isolado e independente, consiste no agrupamento de operações 

que gerenciam a organização em relação à qualidade e compreende o planejamento, o controle e a 

melhoria contínua da qualidade. Concluindo que o conceito de qualidade envolve múltiplos elementos 

com diferentes níveis de importância. Dessa forma, quando se menciona “Gestão da Qualidade Total“ 

se deseja, na verdade, lembrar que existe um novo modelo de gestão, baseado em um novo conceito de 

qualidade. 

De acordo com Chiavenato (2021), é essencial que a estrutura apresentada na Figura 1 seja clara 

e bem definida, garantindo que todos os grupos de interesse compreendam exatamente suas 

responsabilidades, bem como “o que”, “como”, “quando” e “onde” devem atuar. Elementos estratégicos 

como missão, visão, valores e objetivos globais desempenham um papel central ao orientar as ações e 

decisões organizacionais, estabelecendo um norte claro para o alcance dos objetivos e o sucesso do 

negócio. 

 

GERENCIAMENTO DE RISCOS 

Conforme Gurtu e Johny (2021), a adoção de um método de controle e de priorização de riscos 

dentro de uma CSF se torna fundamental na redução ou para mitigar à exposição aos riscos associados à 

inutilização de produtos 

Gómez e España (2020) afirmam que a vulnerabilidade inerente à CSF para os riscos de 

interrupções de abastecimento, abrange fatores como incertezas de demandas, ineficiências operacionais, 

gerenciamento de estoque, desafios de transporte e conformidades regulatórias, o que pode impedir 

significativamente a produção e interromper o fluxo contínuo de produção de medicamentos, resultando 

em escassez de suprimentos na CSF. 

Conforme destacado por Carneiro et al. (2019), o tema gerenciamento de riscos vem ganhando 

destaque de forma constante, impulsionado pela popularização de modelos internacionais e por estudos 

recentes, como o de Anton e Nucu (2020). Esses estudos exploram a adoção voluntária de frameworks 

que estruturam e normatizam atividades organizacionais, como as diretrizes da ISO e o modelo COSO 

ERM (Committee of Sponsoring Organizations Enterprise Risk Management). 
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Figura 2. O processo de planejamento estratégico. Fonte: Alves (2024). 
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Neste contexto, Shah et al. (2021), corroboram a necessidade de uma avalição estruturada dentro 

da organização para determinar em cada etapa os riscos associados à inutilização de produtos. Os 

fluxogramas podem ajudar a visualizar as etapas de um processo. A melhoria geralmente envolve testar 

novas ideias para simplificar ou redesenhar processos para torná-los mais eficientes, o que pode ser 

particularmente crítico em emergências quando os recursos são sobrecarregados ou novos processos são 

necessários. 

A Figura 2 representa um Macrofluxo de GQ aplicada na área de logística farmacêutica e 

apresenta áreas/processos estratégicos que determinam a eficiência e a segurança de produtos da CSF. 

Esta ferramenta se concentra nos fluxos gerais de trabalho, sem entrar em detalhes minuciosos, sendo 

ideal para planejamento estratégico e comunicação de processos complexos. 

 

ANÁLISE E MONTAGEM DA CURVA ABC DE PRODUTOS FARMACÊUTICOS 

De acordo com Santos, Carnaúba e Gomes (2022), a curva ABC é uma ferramenta estratégica 

para auxiliar na tomada de decisão, permitindo a maximização de lucros e a redução de custos. Sua 

aplicação no gerenciamento de estoques se torna prática devido à classificação em diferentes categorias, 

que define a relevância de cada produto ou fornecedor e prioriza aqueles que demandam maior atenção. 

Facchini, da Silva e Leite (2019) apresentam uma metodologia detalhada para implementar a análise da 

curva ABC, conforme ilustrado na Figura 3. 

 

 

Figura 3. O processo de montagem da curva ABC. Fonte: Facchini et al, 2019 (Adaptada pelo autor). 
 

Para Vieira, Martins e Santos (2021) ao se executar a classificação ABC, a organização necessita 

avaliar quais critérios serão válidos para o controle do estoque. A classificação dos itens varia conforme 

Passo 1

• organizar os itens numa tabela, dispondo de valor de custo, unidades vendidas no período
determinado e valor acumulado por itens (valor de custo x quantidades vendidas);

Passo 2

• realizados os cálculos, o passo seguinte é ordenar os itens de forma decrescente (do maior
para o menor) de acordo com as quantidades vendidas;

Passo 3 • calcular o percentual distribuído e percentual acumulado de cada item;

Passo 4
• Classificar os itens conforme a porcentagem estabelecida;

Passo 5

• Após ordenar os dados deve-se construir a curva ABC, confecciona-se o gráfico que forma
um eixo cartesiano onde na abscissa são anotados os números de itens do estoque, e nas
ordenadas, são registradas as somas dos valores de consumo acumulado
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a região e suas sazonalidades por isso o gestor deve adequar suas políticas de compras. Desta forma, Dias 

(2019) considera que se obtém a curva ABC através da ordenação dos itens conforme a sua importância 

relativa e a análise da Curva ABC deve ser precedida por um debate preliminar para compreender a 

importância do monitoramento e classificação desses itens.  

 

IDENTIFICAÇÃO DE PRODUTOS COM VALIDADE DE RISCO E VENCIDOS 

Segundo Moosivand, Ghatari e Rasekh (2019) a falta de integração e colaboração entre os 

diferentes escalões da cadeia de suprimentos, a falta de visibilidade, transparência e compartilhamento de 

informações, alta taxa de obsolescência de máquinas, processos de pesquisa e desenvolvimento caros e 

demorados, política de preços restrita que afeta a competitividade e a qualidade dos produtos, incerteza 

no fornecimento de matérias-primas qualificadas em suas respectivas quantidades necessárias e, no 

momento certo, falta de gerenciamento eficaz do relacionamento com fornecedores são apenas alguns 

números de problemas intraorganizacionais que afetam a CSF. 

Segundo Belhadi et al. (2021), a pesquisa relacionada à resiliência da cadeia de suprimentos 

geralmente se preocupa com a capacidade das cadeias de suprimentos de superar o impacto de riscos 

inevitáveis e retornar às suas condições operacionais originais ou fazer a transição para novas e melhores 

condições após uma interrupção. Sarkis et al. (2021), consideram que com portfólios cada vez mais 

complexos e regulamentações rigorosas para fornecer uma terapia eficaz e segura aos usuários finais, os 

custos das cadeias de suprimentos farmacêuticas estão aumentando. 

A definição de Produtos com Validade de Risco refere-se a itens cuja proximidade da data de 

validade pode comprometer a sua qualidade, eficácia ou segurança, exigindo uma gestão diferenciada para 

evitar perdas financeiras, riscos à saúde pública e impactos regulatórios. Esses produtos necessitam de 

monitoramento contínuo, estratégias de distribuição acelerada e ações de descarte responsável, conforme 

as normas vigentes. 

 

ESTRATÉGIAS PARA A REDUÇÃO DE INUTILIZAÇÃO DE PRODUTOS 

FARMACÊUTICOS E MELHORIA DA GESTÃO DO ESTOQUE 

A implementação de um SGQ integrado às Boas Práticas estabelecidas pelo Sistema ISO, 

juntamente com a aplicação de ferramentas da qualidade, reforça a relevância do controle interno. Este 

desempenha um papel crucial na avaliação da eficácia dos controles existentes e na identificação de áreas 

que podem ser aprimoradas (Paladini, 2019). Essas oportunidades de melhoria podem ser detectadas por 

meio de auditorias, definidas pela norma ISO 9001 (2021) como um “processo sistemático, independente 

e documentado para obter evidências objetivas (registros, afirmações factuais ou outras informações 

relevantes e verificáveis em relação aos critérios da auditoria) e realizar uma avaliação objetiva com o 

objetivo de determinar o grau de conformidade com os critérios estabelecidos.” 
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Desta forma, Braga (2023) orienta que, a implementação de um SGQ robusto, incluindo a criação 

de procedimentos operacionais padronizados e o desenvolvimento de um manual da qualidade, é 

essencial. Além disso, a adoção de ferramentas de qualidade, como o método interativo PDCA, podem 

melhorar a eficácia das operações. Uma recomendação significativa é a implementação de um sistema 

integrado de previsão de demanda, utilizando técnicas avançadas de análise de dados e aprendizado de 

máquina. Esses sistemas podem prever com maior precisão as necessidades de estoque, reduzindo assim 

o risco de excessos e vencimentos de produtos. A diversificação da base de clientes e a redução da 

dependência de vendas para clientes governamentais também são estratégias recomendadas para mitigar 

riscos associados a mudanças políticas e econômicas (Braga, 2023). 

A adoção de práticas de inventário rotativo e a utilização eficaz de sistema informatizado, do tipo 

Enterprise Resource Planning (ERP) são fundamentais para melhorar a gestão de estoque. A capacitação 

contínua dos funcionários para utilizar todas as funcionalidades do software ERP é crucial para garantir a 

eficiência operacional. A implementação de indicadores de qualidade, como a taxa de erros no registro 

de produtos e a taxa de devoluções por clientes externos, pode fornecer métricas importantes para 

monitorar e melhorar a eficiência dos processos.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A falta de compreensão da CSF como um organismo complexo e mutável aliada à falta de um 

sistema robusto de previsão de demanda pode levar a um excesso de estoque e altos custos de 

obsolescência. Financeiramente, a imprecisão na previsão de demanda pode levar a perdas devido à queda 

das vendas se a quantidade de estoque for inadequada (Wong et al., 2023).  

Conforme Vizarini et al. (2022) destacam que, a implementação de ferramentas de GQ em 

empresas do setor farmacêutico é essencial para otimizar processos e reduzir desperdícios. A aplicação 

de um sistema ERP integrado pode melhorar significativamente a visibilidade do estoque e a eficiência 

operacional (Simchi-Levi, Kaminsky e Simchi-Levi, 2019). A adoção de práticas de inventário rotativo, 

por exemplo, pode minimizar a ocorrência de vencimentos e reduzir custos operacionais.  

A GQ, fundamentada pela família normativa da International Organization for Standardization (ISO), 

desempenha um papel crucial na melhoria das práticas de gestão (ISO, 2021). As normas internacionais 

ISO (2021), harmonizam regulamentos entre países e impulsionam o comércio global, tornando-o mais 

simples. Para além disso, a confiança e a credibilidade em toda a cadeia de abastecimento são reforçadas. 

Estudos de caso em empresas farmacêuticas que implementaram sistemas avançados de gestão 

de estoque demonstraram reduções significativas nas perdas financeiras e melhorias na eficiência 

operacional (Simchi-Levi et al., 2019). Empresas que adotaram práticas de previsão de demanda baseada 

em dados relataram reduções nas necessidades de estoque de segurança e nos custos de obsolescência, 

conforme detalhado por Venkataraman e Demirag (2022), que orientam os gestores responsáveis pelas 
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operações internas de cada empresa da cadeia de suprimentos têm a responsabilidade de equilibrar a 

oferta e a demanda de recursos. 
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